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ME211 – HISTÓRIA DO IMPRESSO

Ementa:

A revolução de Gutenberg. Difusão do impresso. Literatura de rua. Literatura e transmissão
de modelos de comportamento. Intermediários. Impresso e revolução. Mundos do texto e
mundos do leitor. Leitura e construção de sentido. Historiografia do impresso e da leitura.
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